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Avante, pela, construção t\' conf,?rência
• _.¡ ;'t:é:",'

_.
.

do Sr. pmfe:ssor

Hercõ1ánd d� (ãrval�l)do
.

novõ
.

igreja" ao 'Sãnta . [uliaf
-

As obras come­
çaram em 6
deMàio' úlri­
mo. N â o

I '. r h 1ouve so. e-

nidade e nem se
escolheu a pri­
m ei ra pedra. To­
dos faremos a ca­

sa de Deus pelo
-amor, pe'Ío traba­
lho e peL-i n o ssa

oferta. Se que'
bramos o ¡¡¡IênC'Ío
é para dizer. qu e

o nosso apelo foi
ouvido" é para
agra,decer tanta

ge ne.r.os idaÍe e pa­
ra con tinua r a. pe­

dir até que a Tf'­

ceita c hegu» pa na

Il despesa. £ t"I­
tarn ainda muitos
mill escú d os.
p i:o ro e<1: e m o S

gravar em már­
more os nomes

dos benfeitores
cuja esmola che ..

gue a mil escudos. Pata honra
dos filhos de Santa Luzia, que
vivem no Povo ou em Angola
ou em Lisboa, a lista já é graA­
de e crescerá ainda'mais por­
que assim é preciso e porque
entre os marítimos existe amor
à sua terra.

Registamos estas ofertas
com agrado, mas comovem-rios
a. esmolas dos pobres e elas
crianças. Há sacr'iffcios que
nem os homens fícarã» saben­
do � nem Deus deixará de
premiar.

Se entre os nossos leitores
aparece pessoa abastada e de
bem que tivesse o prazer de
oferecer o relógio para a torre,
ou o sacrário do altar mór, ou
o azulejo para fachada prin­
cipa.}, aliyiaria em muito os

encargos aesté Povo' que é no­
bre e ,deixaria memória aben-
çoada. _,

, Vamos fazer a festividade
anual em, honra de:Santa Lu­
zia nos próximos dias 11 e 12
de Alosto ..
A comissão d·as festas dará.

uma� - volta pelo Povo, pelo
campo e pela Cidade pedindo
o auxílio de todos para as

obras.
.

E.m vez da ladainha dos
degredados filhos de Eva, de­
sejaríamos ouvir nas atitudes'
e, nas palavras um tom com­

preensão,
.

de entusiasmo e de
�.juda: avante l-pela construção
da nova Igrda de Santa. Lu­
zia I
Contribuíram para as obras

d.1 Igreja Nova com:

7.500$00 - a Junta Ct'ntral
das Casas dos PesLadores.

Veneranda imagem de Santa Luzia

(Continua n8 2.· pá2"ina\

o 5,· CentenárIo da Morte

do Infante O. Henrique
Há dias, reull-iu-se em Liª­

boa, sob Il presidência do sr.

Profe.sor Caeiro da Matél, II

comissão nacional encarrega-'
da d� elaborar o p�ograma das
comemorações do 5.° centellá­
rio da morte do Infante·. D.
Henrique, que ale realizam no

ano de 1960.

foI uma brllbante li�ão
N uma das salas da Escola

de P'esca, conforme havíamos
noticiado, p ro nun c io'u a sua

conferência o ilustre ace dêm ico
e prof ..,�sol' do Institut9 Su­
pe r io r Téw ico ST. Eng, tIer.:.
cu l a n o d'e,Carvalho.
Em nome do Grup-o Cultu­

ral di' Tav-ira, apresentou os

curnp r im errtos e agrs decrmen­

tos ao distinto professor o H.

Dr; Eduardo Ma'n8in-ho que,
em palavras sóbrias, fez o- e)o­
.liio rasgado d o s dotes de inte­

li,gência If' proFundos cen he c i­
mentos do conferente, palavras
que foram coroadas. pelos for­
tes a nlau sos da selecta 8ss11,."­
tê nria.
'O sr. Profes'ior ,Herculano

de Carvalho, 80_ tome r q'USO

cla D'al<'1vr8, co m eço u o o r agra­
d�('�r an sr. D1:. E"duardo Man­
sinho as·referêociH que lhe fi­
zera , afirmando que se vsenria
df"s-.anedrto pelo con v it e do
Grupo Cullural de TaviJa�

Conrínua na 3,",página
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Quarenta anos de Jnrn�lismo
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JÁ vai Íonge 19171 _¿}no so�ial:n.c:ñte� agitado, retalh�d� por
sangrentas parcelas terrttorrais, �mpapado de laSrIma!!,
destruição e luto, egi· =',P O R ===========

- rando nas tabuletas Pedro de Freitas=....,1 do destino um gr-a.nde" "',
.

cartaz: Grande Guerra. Enrolado n essa terrivel legenda, v�o
meus verdes anos metidos nesse enorme navio parar aos ensan-

guentados campos de batalha da França. .-

Rodopiando com il alma ,cheia de saudades, ,metido nos

bastidores de caminhos a toda a hora incertos, a nostalgia as­

,sobe�bQ-me a existência. E, nÃo me 'sendo passiveI recorrer a

outro qualquer meio, que melhor possa dissipar esses tristes
tormentos, forçadamente re-

corro à pena. .

,

t bem certo que, ,em alicer­
ces académicos e sem condiçõea
de expl"rimelitad'a prátic8, es­

crevo cartas familiares e ou­

tras a amigos, e, de entre elas
uma há que um dia. escrevo

narrando Um bombardeamen­
to que sofrera, e descrevendo
um�rágico quadro de destrui-
ção 'e morte.

•

'

Longe, muito longe de mim.
de supor que essa ('arta seria o

'veneno' que inoculara meu san­

gue neste trilho dedicado de
tim amadorismo d� escritor.
Àpreciada em pr�meira mão

pelo otidal censo'r da minha
compan,hia, o engenheiro Car­
los Alves hdt'Á'Presidente da
Comissão das gUas de Lis­
boa -.então alftr('s, d,e me

chamil ,à SUa bélrT�"a de lona
para me pergunt .. r quem es­

.. revera essa c.rte.

Com Il natur�lit;lad,e que me

é p.eculiar, e sem víslu�brar o

que quer que {ossP, disse-lhe
que havia sido eri'; Olha sério
para mim e pergunta-me que
instruç�o tenho. Digo-lhe Clue
não tenho prática de esrrev'er

e· que fizera ap"ntls o exame

do segundo grau. E.ncara-me·
mais penetrantemente e limi­
ta-se a dizer-me:

'

- «Tens espírito e senti­
mento; mas precisas adquiti­

-

(Continua �a 2.· página)

RÀ,DIORRASTR£IO

Do edital do sr.' Presidente
da Câ'mara Municipal trap8-
çrevemo� as. indicações tefe­

, tent€s aos locais onde estacio­
nará o, camião com a apare­
lhagem deste Serviço:
Cabanas, dia 10, na Àveni­

da Ma,rginal; Conceição, dia
11, no Ia ..go por detrá,,' da
igreja; Portela da Corcha, diá
12; Tavira, .dias r3 e vi. nB'

Rua D., Marcelino F ¡anco;
Santa Luzia, día 17, na ÀVe­
nida Marginal; Luz, dia 17;
no Largo da Igreja; Àma.ro
Gonç,¡�VeSi dia 13 de manhã;
Estira·mantens, dia 13, à noi­
té'; Santo 'Estêvão. di� 14. no

L"rgo da Igreja; Santa Cata­
rina, dia 15, no Largo das
Escolas.

.

Nestes locais o serviço p.rin­
cipia rá às 17 horas e estender­
-se-Á até às 24.
Em Cachopo, com o mesmo

horário, o Rádior,rastreio rea­

lizar-se-á numa sala da esco­

la, nos· dias 5 e 6, visto que a

aparelhagem é di£aente por

n�..:essídade técnica.

ESTA M P,A S

o tráfico �'e ·es1.upefacie'ntes farmacêuticos'
'.

os tenta�ores Durente UVlà das .suas- viasens, foi abo.fdado, em

certo recento da Califórnia, o escandinavo ]onhson
por pessoa que, de um momento A ÂA.A.

a .-outr�,lbe ofereceu basta qua,n- ,"I pDr [onsiglieri U Pereira :1'1 _

t t« a,inn de proceder ao trans- , '

porte de VIDa epreciéve] qiumt i: ", "" v ...

dade de ópio e outros derivados farmacêuticos. do apreciado tó­
xico. Bastava"pat'a tanto" entreter o tnHico ilegal e reprovável
- e dele fazer arma para o anseio de novas' vitimas. Depois, lá
estsv a o trafican·te ignóbil, o ignorado, o puro entre os puros, o

que a:penas ganhava mil por cento, e este se encarregaria de
.

,

,=,_,'
cobrir os perigos da manobra,lWIIIfra�"!� � s,

, as'dificu1dacfes do cembelech.o,
as, desordens d-a ingestê»: Des­
de que nada dii icultesse os

momentos de maior periga, a

urgêneists clü:gaf?a para enco­

brir e atender a todos os mo­

jmentos' perigosos do tráfico
e-m gera) e das toxines em es­

pecia}; Eis por onde os cocei­
nomenos éxtravasam as mãos'
cheias de dinheiro em pontos
remotos obtido paja atendererr(
um dos meios mais alucinãn-"
t es de se atender à. sa tisfáçâo'
de um vicio que só em rñí-ni-.
ma porção pode considerer-se
.destinedo a Iine medicinaie., ,

L� üs .. cegos c,bafam, eantsnae
.

�] Um fado de perdição. .. "

�'
üue ill á cego vê, e sente

,

Ce-!lue�ra DO' coração. .

,

Isidoro Pires

He m 2m §A*¥f v 7..

Mocidade Portuguesa
Começa hoje a funcionar em Ta­

v ina, tia Escola de Pesca, o Curso
de Co;mandante de Castelo, para
filiados das Dlvieões do Baixo nlnures em' Honn Hon' R Eis as-

Alentejo e Algarve.. Nele tomam n y... Y"" Y sim' o
parte cerca de 60 filiados, das di-

nosso iniciado ]onhson 11 p-'1'0-'versas alae daqueías duae divi-
sões. cura de qma hipotética more-
O Curso, que termInará .8.m 31 da na distante metrópole S8XÓ-

do corrente, tem como Director u nica. Hong Kong, guarda, en-IIr. Dr. Silveira Ram08; Adjunto. tre os seus perelsos ertiiicisis,sr. Tenente Josê-Augneto Correia;
Chefe de Servíços do Q.G .• er. An- existências capazes de saciar a
tóaio Teixeira Melão; Chefe de guIá sempre insstisieiæ dos
-Ser-viços do Q.E.F., ar. Prof. José milhões de to xicomunos exis-Sílveetre-Prteta da Conceição Cae-

tentes à. margem da lei na ci-tano; Chefe de Ser-vlços do Q.Q., "

81'. Sebastião Baptista Leiria;' ÀS- vilizeda América e no exangue
. aiatente do Q S., ar. Dr. Martiniano continente europeu; Ora, deste
Pereira doa Santos; e Chefe do modo, faz-se um dos tráficos
Q.A.R., ar, Padre: António do Nae- mais rendosos due existem nacimento Párrãclo. 'ei

história e, por entre as lula-
das de beladona, adormecem
tio vapor das inalações as do­
res e as exasperações percur­
soras do vício incurável. Nes�

ses transes insatisfeitos. basta
um pouco lÍlais de continuida­
de para torvar o santo em

pecador e o sacerdote em' turi­
¡erário dos seus mais sagrados
ídolos, Deste modo, vêem-se,
ao serviço do corpo de baila­
deiras extremo-orientais, a fi­
na-flor do toxicomanos e, se

Continua na 4.· página,

Est& oMne'm fol visado p,ela'
n e IS'! a c ã o d 'e C ItO S U r a
...1 .

U
M aspecto da extracção do sal

daIS' màrillhcH'I de Tavira, fo­
cado num i-n3e-nít'icú ¡lll!!tnn·

tâneo de Serr-ano U Íl-l IS. Alvo como

,o arminho, ? IS¡ I'delSta I'egião con.

qaista 08 melhores mercados do
PUiA. S:'ll �� i." qunHchc!c c penn ó
que nà(i) haja uma inuúHtria· de
refinação devidamente montada,
pois certamente o produto alcan­
çaria lugar de deataque de entre
011 melhores.
Toda a região. das, margena do

GUio, no .entido da foz, està cero

cada de magnificaI .alina .. , onde

anualmente Õ produto e extraido
varIas v'ezcs. IiJxcclente na qua11-
dade e belo a8pecto, o ISaI é Ullll't

fonte de riqueza, não só de Tavira
como de toda e8ta provincia til·
garvi,a rica de luz.
Começa o Verão, e ela",8ob a

acção benéfica d08 fortes raiaI e,,·
tlvaia, ai e8tão em plena labol'a­
çAo, como ae vê na n08.sa gravura.



'AA :

".VO ALGARVIO
, IE WI diffi24YWP.,..'Æm"i!!'"

Quarenta anos de jornalismo

"

(Continuação da 4." pàgina)

res forma literária. Podes re­

ri re r-je».
'E sem saber o que .o meu

alferes querer ia dizer nessa

forma literária € o que é que
ele considerava no «tens espf­
r iro «, retiro-me e fico ap reerr- '

siva não tivesse eu incorrido
nalgum rígido artigo dos pre­
ce itoa de censura em campanha.
Depois ... 80 tempo, no con­

rí nerite, todos os sen timerrtos

dos soldadoe, expressos pelas
mais ve riadas maneiras, eram
estampados em letra de im­
prensa nos jornais. Eram «O
Século», El «Ilustração Portu­
guesa», o ,«Diá rio de Nodeias»,

"
e�fim toda a imprensa das ca­

pitais e da províncía, cheia
, de soidedes dos serranas e de
toda a Maha das Tríncheiras
Il botarem as suas lun.inárias
pa tríó ricas e

o

caseiras. Eram
estímulos, eram consolos que
se' sentiam depois quando se

recebiam as gazetas da terra

arnada. E um dia, cheio de
Jama, piolhos e fome; cheio de
neurastenia pela ausência de
are!!, pátrios, eu recebo um 'jor­
naf com essa minha carta

transcrita. Coitadinha 1 Mes­
mo cheia de falhas: mesmo a

.. cambalear» de enfraquecida
literàriamente mas cheia de
pureZa e sentimento, ela tam­

bém bota chama patriótica e

daí na apreciação da malta
dUs, trincheiras da minha com-

o

pânhia, irradia- à sua' roda
uma �érie de perguntas:

___._ O 1691 foste tu que escre­

veste esta carta?

'6 Tarata 1 tu escrevestes

,este lençol do nosso bombar­
deamento naquela tnanhã em

que estavamos inda deitados?
Ó Compiclía! não me deixas

copiar essa carta para mandar
à minha mãe?
... E. por af fora, a pobre da

minha csrta, dentro do am­

biente da malta, anda de mão
em mão a er ia r-m.e uma au­

réola que não mereço. E vai
daí, eu começo a escrever car­

tas famiUares a alguns dos
m eus companheiros. Não sei
o que eles acham na minha
prosa e no meu estilo que não
me deixam de importunár.
E é dentro deste embalador

berço de guerra que, nesse dia
já distante -12 de Julho de
1917 - nos arredores da des­
truida cidade de Perone, nesse

_ SomD;le francês, na aldeia de
Misery, ({ue, sentado nas' rui­
nas de U!D- 'p�lecete, sem nunca

o julgar, comecei a escrever

em jornais.
Saboreando o paladar e go­

z.a n.d o esp i r i tus lmerite os efei­
tos desse deleite, o meu gosto
de e-screver para os intelectos

da minha igua.lha -projride,
espraia-se por aqui e por a.lém,
e, do jornal da. terra. em pri­
meiro Iugar e depois para ou­

tros de local idades esrranhas,
eu tomo assento devotívo nes­

te profíssíonalfsmo de emprés­
timo. Neste campo tenho en­

contrado os bons' e maus Cam-

biantes da vida do homem.
.

,Lealdade, amizades, conhe­
cimentos, prestfgio e honras;
invejas, cmrsmo, despiques.
ma [querenças, enfim, de tudo
me tem batido il porta. O que
vale é que ela é de rija ma­

deira e tem suportado com a

consciência de si mesma todas
8.S jnvestidas dos p�ócerés.

_

. E certo que o homem nao:

pode agradar a todos. E por­
que assim mesmo é. a paSS8-
gem rápida pela terra nos dois'
d ias de' vida . de todos nós,
neste meu quadragésimo ani­
versário da minha vida nas

lides do jornalismo, e já com

a velhice às costas e com os

a,balos físicos a descerem 'a la­
deira final, seja-me permrtido

,

lembrar a maneira patriótica
e .moça como iniciei e me en­

tusiasmeí a escrever, em esca­
la simples e' despretensiosa,
nos jornais de amadores.
12 de Julho d_e 1917 -12 de

Julho d.1957f Quarenta anos I
Quem me havia de dizer, en­
tão, deste bendito aniversário I

De' lar8rijeir�s'� no sítio da
Azeda, Concelho de Cutro
Marim. Arrenda-se.
Dirigir a António Costa

'Estevens, Castro Ma:d�.

rl rrcznda-se

Propriedade no sítio d. Foz
que consta do seíuinte: terra

'

de semear, de seque.iro ,e reáa­
dio, com oliveiras, amendoei­
ras e pomar, uma nora cem

abundância de água.
Recebem-se \ prepostas até

fins de Agosto.
Tratai com VirgIlio do Car­

mo Ferro, Santá Luæía-Tavira.

Vendem-se
Três prédios rústicos com

casa de moradia e suas depen­
dências; no sítio de Santa
Margarida. junto à Estrada'
Nacional n." 127, com cerca de
33 alqueiros de terra de sequei­
rO�'com amendoeiras, oliveiras,
alfarrobeiras e figueiras ..
Recebem-se propostas, até

ao dia 31 do eorrente mês de
Agosto, reservando-se o direito
'de não entregar caso as mes-

mas não interessem.,
,

Nesta Redacção sé informa.

LOGIOS
E prejuízo total a 'aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

'I

A's' . 'm/" a r"c-a S' Ome�a, - Zenith, �on�in-es, Breitling,
\

¡

Iisssot, Cortobert, Rureus, Sor�lnes,
Amurin,

-

�r�us, BsMa, UiorDinos, �amu, Zinal, . Ro[ord, DOHB,
tukel, Zotq, Bertiu, Sulu mateu, UJhite Star, WateK, Sorel, Mo[oluJ
Rm�u, Caunu, UrOR, Mila, Ia[binos, �an[Íl, Ia�us e Heloisa
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A V I R.A

,

,

Esta casa toma "ra responsabilidade em qual­
quer relógio que ;��a das marca� acima referid ... ,
garantindo que os seus preços não oferecem 'con­
fronto com os de outra casa, em virtude das sua.

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

1-\ construção

do igreja de Santa Luzia
Continuação da 1.. página

\

5.000$00 - a Casas dos
Pescadores de Tavira.
3:000$00 _-_ o Prior Antó­

nío Patrício, que há 3 anos e

para o mesmo fim oferece
também -0'5 seus emolumentos
'das festas.

2.000$00 - o sr.. José de
Brito - Angola - que além da
sua oferta deu por sua esposa,
filho e empregados, como abai­
xo se indica.
1.100$00 ---' José Mestre

(Oferta da viiiva à memória
de se u mar�de)�
'·1�080$00 7:D. Isabel Soares
M;estre, que .dedícamen te fu
a escrita e os peditórios na

povoação.
1. 000$00 ___: os srs, Mantiel

de Brito. D. Maria Rita Me­
nau de Britó, Rui Menau de
Brito, Joaq\1im de Brito. Jose
Amador. 'Herculano Jacinto.
Napoleão .Menau, D. Maria
José DomÍllg\1es, João Joaquim
Barqueira, José Vicente de
Britoí João Firmino Baptista,
Joaquim Soares, Sotera Antó­
nio do Carmo, Manuel Rosa
Barqueira, OJoão Jaime Vieira
e Manuel ele Nascimento Me­
nau.

Con tinua rem05.

Tavira,31 de Julho de 1957.
Prlvr Á�tónlv Patrídv

Prédio Urbano
Vende-se �a Rua da Liber­

dade, n." 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n.O 4 a lO-em Ta-
vira.

.

T r It t a r o solicitador José
�uí, Cesário -:- Tavira.

V�NQ�M-SE
Em Santa: Catarina, três

courelas com bastante arvore­

do, no sítio da Corte do Peso.
Dirigir carta li Joaquim Se­

bastião Rainha, Vila Real de
Santo António.

Arrenda-se Agradecimento

H.
9, Rua Conl'lelheiro 'Bivar, 9·A - f 4. � () - Telefone 239

Propriedade d eseque iro, com
casas de moradia e diverso ar­

voredo, no sítio do Mato de
Santo Espírito. Recebem-se
propostas até meados de Agos­
to. Tratar na Rua da Porta
Nova. 50 - Tavira.

A família. de Joaquina da
Conceição Lopes, na ímpossí­
bilidade de o fazer pessoal­
mente vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada, e,
ainda, a todas que directa ou
Indirectamente se Interessaram
pela SUa saúde, durante a per­
tinaz doença que a vítímou no

dia 29 de Junho.

VENDE-SE
Uma morada de casas ter­

reas, com chave na mão, na

Rua José Joaquim Jara, com

oito compartimentos, quintal e
um grande sobrado.
Quem pretender dirija-se à

Rua Cândido dos Reis, 180-
Ta.vira.

.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOS.TJCO-fO­
MOGk.&FIA-TRATAMENTOS
EL�CTRICOS-OÑDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

Arrendam-se
No sítio ·d� Campina da r

Luz, 2 hortas com abundância
de água e com todas as depen­
dências e pl'ecisa�se de homem
a diãríc.

.
Trata-se na Rua Dr. Par':

reirá, 73 - Tavira.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMIO tefs. 368

Fotografar não sai caro HI
"

É GRÁTIS!
A revelação dos rolos fotográficos no, fstúdlv, ..\Ive, Plnlv
As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar

4x6 - Nas outras casas custam $íO Na minha casa

6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa

6x9 f-Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa

6xll - Nas outras casas custam 1$30 Na minha casa

Postais- Nas outras casas custam 4$00 Na minha casa
I

Por cada rolo comprado na minha casa, efereço-lhe 1 POSTAL
e ao, fim de 6 rolos, 3 postal, G 1 amplla�ão lSxll4

5{;()
510
5S()
15()()
3S()()

.os rolos enviam·se no mesmo dia '

fxperlmente enviar hV'Q mesmo um rolo pelo
correto, fJ teriÍ a conñrmação do que aflrmv

Estúdios ALVES PINTO
Rua Pascoal de Melo, l-rjc lISI3()Á

,
,

�UfflfL[) U�IVf�IÀl
--

o Mr\IS MODf]�NO

T�(\CTO� Dt �OD�S

IE'COMPLtTO

,l ___

'�- ."- Ca r a c t e r f s t t c a s principais
Tractor «NUFFIELD - UNIVERSAL» modelo «DM - 4»

MOTOR cSMClI> DIESEL TIPO cOEA/2l1>, de 45 HP'
4 cílíndroe, desenvolvendo '3 HP no tambor
de acionamento e 41 HP .na barra de tracção.

CAIXA D,E 6 VELOCIDADES: 5 para a frente e 1

para a rectagu�r4a.
-

.

TAVÃO DE MÃO para estacíonamento,

TRAVÕES'DE PÉ independeIite•.
ARRANQUE E INSTALAÇÃO E4ÉCTRICA (máxí­

moe. médioe e mínimos) incluindo farol de
lavoura e buzina.

PNEUS: 2,50x 18 com 6 tela8 à frente e 14xaO com

6 tela8 à rectaguarda.
EIXO da8 rodae da frente aju.tiTel.
RODAS DE TRÁS'aju8tàvei8.
TAMBOR DE ACCIONAMENTO montado à es­

querda, com embraiagem e conver8ão para a

co�reia trabalhar para a rectaguarda.

Distribuidores Exclusivos:

SISTEMA HIDRÁULICO de 3 pont�8 de apoio para
alfaiate e báscu laa montadas.

CORTINA DE RADIADOR e termómetro.

BARRA DE TRACÇÃO ajustável.
CONT A HORAS.

TOMADA DE FORÇA.
FERRA \lENTAS e caixa para as me8ma•.

ALMOFADA

PESO EXTERIOR montado Il frente.

MANIVELA.

ESPELHO RETROVISOR E REFLECTORES.

PÉSO DO TRACTOR 3.080 quilClIi.
PESO BRUTO REBOCÁVEL autorizado 5,6�5 quilo.

v À U L TJ E R &
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� cpnferência
do Sr. Professor

Herculano de Carvalho

Continuação da l,a nàgína

tena que tanto adora e onde
tem' .passado alguns dos me­
lhores momentos da sua vida.

· A sua riç�o sobre energia
nuclear foi' brilhantíssima,
pois nem outra coisa se podia
esperar- de um conferente da

- sua categoria.
· Exposiçâo de mestre, clara e

· precisa, para um auditório he­
.

terogéneo. Só uma exrraordi­
nária inteligência, ao serviço
-da ciência e da cultura, pode­
:r,i.â preparar uma lição tão bri-
lhante e elucidativa em pre-

·

sença de tão complexo preble­
ina, pondo-a ao alcance de to-

, .
das as inteligências.
Não nos sentimos com qua­

l idades para uma apreciação
objectiva de pormenores e, co­

mo tal, pelo que ouvimos com

tanto agrado, apraz-nos felici­
tar, muito sinceramente, o sr,

Professor Herculano de Car-
valho.

.

_ Tavira recebeu, na noite de
31 de Julho, uma excelente li­
ção que jamais esquecerá.

Horta do Roxo
· Arrenda-se, no Campo do's
Mártires da' República, Ta­

.

vira, 2 noras com muita água
e 'diverso arvoredo.
Propostas' em carta fechada

à tê .22 de Agosto.
. Alberto Centeno, �ua An-.
tónio Cabreí.r«, 13 - Tavira.

GrandI', com excelente vista,
dominando mar e cidade, si­
tuado na Rua Alvares Bote­
lho, n.os 34, 36, 38, -40 e 42, r/c
e 1.° andar, chave na mão, re­
pa.ração geral feita, 18 divi­
sões, 2 quartos de banho, gran­
de a-rmazém anexó, cavalari­
ça, palheiro, quinta I grande
com nora e muita água, enge­
nho, levadas e tanque.
Nesta redacção se informa.

Arrenda-se.
Um terreno de semear de

sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Rosa, Sítio da
Praia - Conceição de Tavira.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2." Publicação

\

Pela Secção de Processos da
Secretaria Judicial desta co­

mar'ca correm éditos de vinte
dias a contar da segunda e

última publicação deste anú n-
. cio, citando os credores deseo­
rrhecidos do executado Fran­
cisco do N�scimento Rocha,
casado, alfaiate, residente nes­

ta cidade de Tavira, para, no
prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos nos autos de
Prestação de Contas (em exe­

cução de sentença) que Ber­
nardino Padinha Díníz e es­

pos'a,' D. Natalina de Sousa
Rocha Díniæ, ele comerciante
e ela doméstica; e Alberto
Maldonado Centeno e esposa,
D. Judite de Sousa Rocha
Centeno, ele proprietário e ela,
doméstica, todos residentes em

Tavira, movem contra aquele
executado.

Tavira, 15 de Julho de 1957
O Chefe da Secção. de. Proce8808

José António Calapez
Corrêa

Verifiquei
O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
e Melo Franco

VelUle-se OU arrenda-se'
" Uma horta corn nora, casas
de moradia, quintal com todas
AS dependências, no sítio da
Palmeira - ¡'uz de Tavira.
Quem pretender,.dirija-se ao

seu p rop rierá rio, Joaquim As­
sis Avô, residente em Santa
Luzia ..

Pr-oprfedade
Àrrenda-se, n o sítio d a

Azeda, Cacel'a.
Tratar com o seu propr.ietá­

rio João Campos, em T¡fvira.

Ârrendam-se
Duas propriedades de terra

de semea r de sequeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo,
no sítio da Foupana-Monca­
rapacho.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­

nes, Poço, das Figueiras -

Monca rapucho.

I

••••••••••••••••••••••••
• +,

i NoUcias Pessoais i'
• •
........

' .

Aniversârioa
Fazem anos:

Hoje - Srs. Major JOl!lé Rogério
da Palme Vaz e Arnaldo da Con-

ceição Viegas.
.

.

.

Em 5 - D. Maria Crtsttna Araú­
jo, D. Maria Manuela Estevene,
menina Ana Lúcia Cansado de Fa­
ria Mariz, menino Luis Manuel Pa­
dinha RORado e 81'8. João J08é
Barão Dórlfl Pacheco, Manuel Pi­
res Mateua e. Vívaldo Américo dos
Reis.
Em 6 - Srs. Joaquim R08a da

Conceição e Manuel Rodrígues.
Em 1- Sr. J08¢ A.UgU8to Lopes

Rcdrtgues.
.

Em 8 - Menina Ana Maria Bran­

quinho da .. Silva, menina M'lria
Célia Ramundo e 81'. António do
Carmo Ribeiro 'Yiçtor..
Em �.,..... D. MlrtiaJ.<;ngrá.cill Perei­

ra, D. Carmerii Fernandes Castím

Figueiredo, D. Amabilia Luisa Rel­
vas Correia e 81'S. Flor-imundo das '

Chagas Bolíqueime, J08é Ventura
dos Anjos Palmeira e José Maria
Valentim.
Em 10 - D. Maria Luísa Mar-ques

de Azevedo, D. Maria Judite Ro­
drigues Corvo Bandeira e 81'S. Jo­
sê Fernandes do Carmo Correia,
Vitalino Jo.8é Gualdíno de Sousa,
Tolentino. Bernardo de Mendonça
Nunes e Dlôgeues Lourenço Viegas
de Jesua.

'

':Partidas e Chegadas

Com sua familia encontra-se
paseando a época balnear na sua
vivenda cCasa dos Arcos», na

praia 'de Monte 'Gordo, o nOS80

prezado amigo ar, Dr. Armando
Caesíano, distinto professor do
Liceu de Faro.

.

- Vimos nesta cidade o nosso

prezado amigo e assinante ar, Te­
nente J08é Martins Fangueiro, que
se encontra a prestar serviço no

Asilo de Inválidos Militares, em

Runa.
_..;.. No gozo -defér-ias, encontra-se

.e8ta cidade o 81'. Liarte Horta das
Neves, índueteíal, reaídenté em

Marrocos. .

- A fim de consultár- a medicina
foi à capital, com sua esposa e fi­
lhinha, o nosso aasínaute sr, João
Pires da Maia Correia, comerci­
ante. �

.

-'No gozo de féria8 encontra-se
veraneando na sua quinta de Ber­
nardinheiro, o n08SO prezado ami­
go e. conter-rãneo sr. Capitão An­
tônio Pedro-d'e'cBrito Aboim Vila
Lobos, aballtactó proprietário, re-'
8id.ente-em Lisboa.
- Rea88umiu a8 8ua8 funções

sacerdotai8, o n0880 prezado ami­
go sr. Padre Manuel Ferreira, coa­
djutor de Tavira, que, conforme
noticiãmos, foi pas8ar umas férial;l
ao Norte do Pais.

Registi) de Nascimento

Na COll8er'vatór1a do Registo Ci­
vil desta cidade foi regi8tada uma

filha do 81'. JOf;lé Jerónimo Ram08.
Reis, proprietàrio, e de Sila espo-
8a, 8r.b D. Gertrude8 Madalena
Netq Viega8 'Reitl, a quem foi dado

,
.

o Pescador que quis ser
POR ANTERO NOBRE

onge e foi Santo
poderem ser tomadas suas casas, adegas, estre­
barias, roupas, alfaias, trigo� vinho, pal ha,
cevada, galinhas, gado, barcos e bestas; o de'
não selem curadores nem tutores; o de não
pa'arem fintas e talha's lançadas pelo concelho.
nem mesmo pedidas ,pelo rei, quando servissem
com ele ou por sua ordem; o de-lhes não serem
emb�rgados os seus bateis na temporada da
pesca da sardinha, ainda que em serviço do rei;
o de seus filhos e filhas não poderem ser dad9s
a outrem contra, as suas 'vontade.; etc ..

Não admira, porém, este tratamento assim
excepcional dado' à gente marítima de Lagos.
A pesca era, nesse tempo, a ocupação principal
dos habitantes da já importante povoação, reu­
nindo mesmo a maior parte do povo traba­
,lhador da terra. Principalmente a pesca do
Atum, conhecida da Lusitânia já nas mais re­

motas eras, vicejava ali talvez desde o tempo
de D. Afonso III ou, pelo menos, desde que
D. Diniz concedera'licença a João de l\lenezes
e a Benamite para lan�arem armações em vários
pon tos da costa portugueS!l. E também a pesca
da baleia e a do coral eram então p!fósper&s
indústrias locais, bem como a da apanha e

suIja da corvina e da sardinha, que consti­
t'.liam os principais artigos .dó comércio de
exportação, a que Lagos igualmente já pGr

essa.altura se dedicava em não pequena escal ...
·Esta nume.rosa população de pescadores e

marítimos, bem como a dos neg')ciantes e outras
· classes não riobres, por lhes ser proíbido residir
dentro da praça'muradâ, vivia então' em casas

na maioria bem humildes, construídas extra­
-muro.. À maior parte da povoação devia.,
mesmo, ficar, já fora da muralha, pois e!ta

abrangia apenas os terrenos que iam da Porta
da Vila até um pouco abaixo da actual e

moderníssima Igreja de Santo António, se­

guindo pelo alcácer ou castelo, ·,obre o rio, e

da Porta do Már à Gafada; até Q.S Igrejas .que
. existiam nesse tempo; ficavam todas extra­

muros: as arrabaldinas S. Pedro do Pulgão,
S. João Baptista, Santo Amaro e S. Roque,
esta ha Meia Praia e fundada por pescadores
sicilianos e milanezes; a da Senhora da Con­
ceição, simples ermida, que se converteria um

século depois no amplo e belo templo de S.
Sebastião; e. a de Nossa Senhora da GIaca,
talvez a mais antiga de todas, de Santa Maria
da Graça, a velha, primeira a edificar-se den­
tro das m.uralhas, num �lto junto da Porta da

. Vila.
Joter-muros, onde quase só viviam as clas­

!es nobres, a povoação apresentava-se, todavia,
com certo ar de grandeza, prosperidade e talvez
mesmo beleza; já o tinha antes da reconstru­

ção dá muralha, e tanto que atraíra as atenções
e cobiças da pirataria moira que infestava os

mares do Algarve, sendo exactamente para
defender desta a população lacobri�ense que
D. Afonso IV, a pedido do alcaide João Lou­
lenço e do anadel João Parente, mandara res.­
taurar e completar aquela; Mail, depois de re­

forçados os emuros e devido à nova e melhor
segurança que eles passaram a oferf>cer, o de­
senvolvimento da te:t;ra acelerara-se, enchendo-a
de boas moradias, algumas mesmo já. apalaça­
das e com certa imponência, e transformandQ-se
até o alcácer em residência do Fronteiro-Mór
da Algarve, com sua capela privativa e os es­

plendores possíveis na época.
Era, porém, nas aproximldádes da Porta

do Mar, que principalmente ·se aglomeravam
as caSaS dos pescadores. Algumas, até, encos­

tavam-se à pr6pría muralha; e as que ficavam
mesmo junJo daquela Porta, voltadas umas

para as outras, em dois' renques fronteiros e a

pouca distância, como que continuavam extra-
.

Continua

I' ¡ l/ __

fOIllRonn HÃ6 6 DlflClt! MRS ...
Nem sempre a revelação dos

rolos fotoQ.ráficos recompen­
sam .essas ínesqueci veis horas,
que jamais se apagarão dos
nossos olhos, mõrmente quan­
do passeamos e fotografamos
com a família.

,

Experimente o leitor seguir
este nosso conselho: envie hoje •

mesmo' o seu rolo pelo correio,
',para os «Estúdios Alves Pinto»
na Rua Pascoal de Melo, l-r/c
em Lisboa, e receberá no dia
seguinte um perfeito e luciati­
vo trabalho por técnicos com­

petentes. .• lucrativo porque
a revelação e cópia. ião muito
�ais baratasl

VENDE-SE
Estrume de vacaria, e arren­

da-se um pomar de gamboas.
Nesta redacção se informa.

o nome de Fernanda da Paz Vie­
gas Rei�.

.

.

.

Foram padrtnhos a ar.& D. Maria
Elias Neto e o 81'. Jose Matias Pal­
meira, proprietãrio.

Casamento

No dia �U de Julho findo cele­
brou-se na igreja da Nosaa Senho­
ra de Fàtíma, em Lisboa, o auspt­
cioso enlace da '8r.a D. Maria Lau­
ra dos .Santos Rodrtgues, gentil
filha da sr.a D. Laura Serafina doa
Santos e do sr. Eplfânio Rodriguea.

, corn o sr, Manuel Abílio Rodriguea
de Sousa, conceituado comercian­
te em Tavira, filho da .r.a D. Flà­
via das Dores Rodrtgues, de Sousa
e do sr. Manuel de Sousa Rosa.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, ""ua mãe. e seu tio, ar.

Edmundo Bartolomeu doe Santos,
. chefe de Redacção do diãrio da

capital cA Von, e, por. parte 40
noivo, seus tio•• sr." D. Angelina
Gonzalez e ar. António Gonzalez,
cornercíante em Faro.
Após a cerImónIa foi serviço um

lauto copo de água aos convidados
ria pastélarta Colombo.
Aos conjugee, que fixaram a ..ua

residência neata cidade, deeeja­
mos muita. felicidade•.

Necrologia

D. Laura Guimarães fernandes
No Barreiro, onde residia últi­

mamente, faleceu no pas8ado dia
24, a sr.a D. Laura ·Guimarãe8 Fer­
nande8, nossa contp.rrânea. espoaa
do er. Manuel Fernande3, cbefe de
estaçãCi da C: P., ap08entado.
Era mãe da sr.a D. Maria Anto­

nieta Guimarãee Fernande. da
Trindade, ca8ada com o nOS80 ami­
go e .colaborador Ciriaco Trindade,
e do sr. Rui Guimarã.es Fernandea,
empregado nos escritórios da C.P.
110 Barreiro, e irmã dlt. 81'.·· D. Re-

Yende-se OU Arrenda-s'e
Em conjunto ou separado,

um prédio junto à Estrada
Nacional, com frente para as

,.. . � _. .

tres ruas, com sers .compartr-
mentos, quintal com poço e

bem assim- um lagar de azeíee,
com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences, pada­
ria e taberna e os seus respec-
tivos alvarás.

.

Quem pretender, tratar com

Silvestre Picoito - Santa Ca­
tarina, ou com o solicitador
José Luís Cesário, em Tavira.

MOTO
Vende-se barata uma Ma­

tckhless, de 1,2 HP de potência.
Nelita Redacção se informa.

Anunnal DO IIPODa Aloanlo" .

gina Guimarães Dores, D. Flavia
Guimarães Vieira Pita e D. Antó­
nia e doe ara. Jolio Guimarães e

Virgilio Guímarãee,

Joaquim José Enes
- F'aleceu nesra cidade no dia

:n de Julho o sr. Joaquim José
Enea, de :4 anos de idade.
O falecido deixa víúva a sr.· D.

Maria da Ascenção.
Eduardo félix franc.

, Apóa prolongado sofr-ímento, fá­
leceu no paseado dia 1 de Agosto.
o sr. Eduardo 'Félix Franco, tar­
macêutlco, residente neata cidade.
O falecido deixa viúva a sr.." D.

Rosa Gonçalves Franco.
I

Dado o seu afastamento hã anos

da vida mudana, ,motivado pelo
estado de saúde, a sua morte tor­
nou-ae pouco conhecida no melo
citadino. Na manhã de 2 de Agosto
lã foi a enterrar aquelevelhote de

bigode branco e aspecto sorr-íden­
te que outrora fora um grande
animador musical da cidade.
Eduardo Félix Franco, foi du­

rante muitos anos o pianista e até
ensaiador musical de muitos gru­
pos "énico8 e a quase todos os es­

pectàculos de beneficência deu
sempre o seu 'generoso contributo.
Nunca na sua vida de arttsta

amador recebeu um único centavo

pela colaboração prestada duran­
te longas noites de ensaío. .Tmha
um gosto extrarodinãrio pela rhú­
sica e pelo teatro e isso levou-o,
n08 último!:! an08 da (lua vida,
quando a doença jã lhe rondava
a porta, a momentoa de canaaço.
Com a morte de Eduardo Fran­

((J, desapare,ce do pr08cénio £la
vida tavirense tima figura popular
do meio artí8tico, e teatral da ci­
aade

-

de hã duas década8.
Paz á 8ua alma.

Á8 famíliaa enlutadaa endereça­
mos sentid08 pê8ames.

Câmara Municipal de Tavira

AVI'SO
Ficam avisados os srs. Consumidores de energia eléctrica

que, durante It. próxima semarra, é interrompido o fornecimento
de energi .. das 8 às 11 horas, por motivo de ligação da altera­
ção do posto de transformação.

Tavira, 3 de Agosto de 1957
O Preaidente da Câmara,

JorBe Ribeiro

Mikro,

Rui Aooim Faria Pereira
Farmácia Monteplo' Artístico Tavirense

TELEFONE 183

SERINGAS

• •

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramm.n

•
\

perfektum, fiai

I
Sacos para água qUinte «WlmpassIDI'

•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie
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!rela Cidade Informaç,ões
ClOG bplamu:hl � Espectá-

'

culos da Semana: A Partir do p:tó*imo ano
Hoje apresenta, em espectá- lectivo, fica-m sujeito. a

culo para maiores de,17 anos,' ma.trícula os alunos· externos
o romance de duas vidas que do ensino licta� ou técn íco
o destino reune nail círcuns- profissional com merlo. d-e'·21,
tâ�.s .mais imprevistas: O anos.

Expresso do Oriente, com a Também o prazo d'a inseri-
perturbante e escultural Silva- ção dos alunoS! no. e.ta.bele-
na Pampanini, pela primeira cimentos de ensino particular
vez ao lado do popular galã (liceal, técnico e primá-rio) foi
francês- Henri Vidal. Colorido antecipado- de qu-Ín-u di&is, em
por «Gevacolon>. virtude das respecti-va., m/a"d-
Qumta-feira, em espectácu- culas no. liceus e escola·s té-

lo para maio res de 17 anos, cnícas iermi narem em 15 de
uma bela 1jstóría de amor Setembro, Hcando sujeitu" a
num ambiente 'de ódio e de multa até 200$00 as que the-
morte. Um romance violento rem lugar nos trinta diu pos-
e n tre um homem e uma mu- teríores,
lher nascidos-para se odiarem:
O 7 LéguBs, um grande filme
mexicano e £antástico eas­

tmancolór. com Luis Aguila r.
Sá bado, em espectáculos pa­

ra maiores de 17 anos, urna

sequência. agradável de situa­
ções divertidas e de persona­
áens reais" cheios de interes­
se. Um filme popular diverti-

. d. e sentimental, A Bela de
Roma, corn Silvana Pampani­
ni, Pdolo Stoppa, Alberto Sor­
di e AntÓnio Ci£ariello. Em
complemento, 4 art istas exce­

pcíonais : Silvana Mangano,
Ame.deo Nazzari, Jacques
Sernas e Vittorio Gassmann
num filme de majestosa verda­
de: O Lobo da Calãbria.

fi

.

farmáda de serviçG-EstÁ
de serviço urge'flte, durs,nte a

presente semana, a Farmáda
Aboim.

Grémio da lavoura de Tavira

Debulhas de Trigo Solicitamos
ao. lavrado-

rea que tenham a. lIuas debulha.
ainda pór efectuar e desejem uti­
lizar. os jogos de debulha deste
GremIo, a fineza d'e se inscreverem
com brevidade para que selam
conaiderados nol'l percur808 a rea­

lizar e ail maquina8 não recolham
enquanto houver serviço por con­
cluir.

TrIgo para semeote Lem bramo.
a08· produto-

r•• a conveniêncla de renovarem
88 8uas' 8ementes e infortnam08
que .e aceitam desde já requisi­
ções de trigoa para a próxima
Campanha.

'

Guotas Convem que o. noal'lo.

a8sociados com quotas em
atrazo promovam sem demora o

pagamento das me8mas. Olil perio­
dos para o pagamerit� voluutàrio
decorrem em Janeiro e Ju�ho- de
cada ano, devendo depoi8 disso
serem enviadas para cobrança,
coerciva n08 ter.moa legaia.

Tavira, 2. Ag08tO. 1952

A Direcçt20

FOI colocado no Banco Na­
ciona] Uhrama'tino e'm

Guimarães, o sr, Sértio Artur
Pereira,. natural da, Concei9ã,0
de Tavira.

Arrendaml'lls,e,
Hortu e sequeiro, tia Qu'in­

ta da Torre d'Ayrefi,- Luz, de
Tavita.

Casælro
Precisa-&'r. Boa pi'opried'ade

de sequeiro. ,

Nesta �edacção se informa.

Horta, da Murtéi-ra
.

Arrenda-se no sitio dA! Mu�­
teira, fre�uesia da Luot, junto
ii estrada nacional,'uma hot:'
ta, que consta de terras de 8e­

mear de reáadio e sequeiro"
casas para caseiro e reeolha de
alfaias aSrícol'as.
Trata na referida proprieda­

de o sr. Engenheiro Alberto
Vargues.
Inform. em Tsvita o solici­

tador José Lqis Cesário.

Arrenda-se, na Quinta da
Murteira, entre Alfandaaga. e

Livramento, com. p_omar, al­
farrobeiras e amendoeiras, dis­
pondo da. neceuárias depen­
dências. Nora com abundin­
cia de água.
Tratar com o proprietário na

referid.·Quinta.

- Barco e miltar, vende-sI
Pequeno barco em C'ontra­

placado - Motor Goiot - 3,5 e ...

'£.crit6rio do Dr. Edua:r:do
ManlÍnko.

Senhores Construtores·

ESTAMPAS
UMn••

Mo�ai[o� l�ão

su

Um novo clube
N O ALGARVE

CoIltinU'açao da 1-.- pigin&..
hé vicio capaz de lev'ar a todas

,

8$ tentações do corpo de bei­
ladeita, ei1Ctrúno-Qrientais) a

iitJa ..£lQ'E. dos toxícómanos e,
.

se hÁ vício capaz de levsr a

tõdas as tetüsções -do corpo e

da alma, esse, é, predominan­
te, D pial'- de- todoe, o que nœn­

ca $'e cura' e tem mesmo, na'
sus, fruiçjio ... o melhor e insu­
bstituível' dos atributos, Deve­
mos-ver, tio p'rimeir-� cigarro
de ópio" nêo o

'

princípio mas

sim o primeiro '(;le uma série
interminável de exalações, em
louvor' dos d-éuse�' emerelos da
magia

.

negra.
' PrAticamente,

desconhece-se o número de ví­
times. feitas pelo- ópio; entes­
se torna reeonhecivel o que,
logo após, àtf vezes através de
-uma simples i-néisão, abre a

'traMdia a jénio e de$graça as-

sociados.
.

� �nlD Na suâ simplici4ad�
li brutal, nunca estaca de­

. mai$ espalhai'li noção singela
de que o ópio é. o. mais 1J1ode­
ro-so dos' nsrcátíco», que ele se

obtém de um suco de cápsu­
las de pap.oil'a e 'que o seu cal­
tivo foi o tirisle legado de uma

geração de decadentes it loo­
gitujua Asia-, etrevé» das expe-
riêncies de uma Europa deca­
dente. Esse legado bizantino;
convém uCQrdar q'ue já gregos
e l:atinos conhe"Ceram o ópio;
em lãtim, na noção opiu, em

g.rego no vocábúl() ópÍon; e dele
dera,m o nefasto conhecimento
a todos os cultivadores de'êx­
tasis e outtas modalidades do
'sonho impreg.nado de névoas
.' dos cérebrDs orientais - pro-
curou na papoila, não apenas
o remédio qUI! atenua, a dor
mas em especial a· enregelante
ante-câmara da morte. Né­
mesis, COni toda a abolição da.
sua vontade própria, eis o que
se pode chamar' ao. uso, a.o ví­
cio, à simples repetição da
mais insípida e brutal das
drogas.. Tivemos, póis, na Chi­
na, o grande- mercado consu- ,

midor apto a. queimar as,mil
variantes dei opio introduzidas
pela nefasta congregação de
contrabandistas europeus ani­
nhados à, sombra da indecisa
extraterritorialidade de Hong
Kong. E o certo é nada se ter
obtido, atê hoje, desse jogo in­
deciso dt' especuladores e ávi­
dos Ipropagadores. da-mais ne­

gra das toxinas. Uma coisa é
certa: nada conseguir o poder
das, r-epressões, por muito vi­
gilantes e certelhs que sejam,
corttra a vida clandestina dos
sacerdotes e das sacerdotisas
do mal, embora este, por vezes
se dissimule de alta farmaco-,
peia, e inevitáv�l curandeira

.. de doenças, ainda hoje por
curar.

Com interesse áeraI, acaba
de se fundar um novo clube
desportivo ao qual foi dado o

-

nome de Clube Desportivo
.

«Casa Sôríos», e tem a sua

sede na Rua Dr. Ant6nio J0-
s¿ d'Al'meida, 62,. em

- Olhão.
Este novo clube dedicat-se-á
não só ao futebol como a ou­

tros desportos, pensando orga­
nizar um-Torneio entre clubes
Iocaís e

. dos arredores, pelo
-quê conta já Com diversos clu-'
-¡,e!, continuando, a aceitar a

inscrição de outros,
.

,Entre os jovens de Olhão é
srande o entusiasmo pela fun­
daç"io deste novo clube.

Propriedades
Àrrendam-se ou dão-se d"e

meias duas, Com regadio, a bun­
dâ ncia de água. casas de habi­
tação, sequeiro e diverso arvo­

redo, no sítio do Livre-mente
- Luz de Tavira. '

Tratar com Joaquim Gaspar
Gnoçalves. na Rua das Ola­
rias, 19, em Tavira.

res da Lei que esses exitos se

devem, no selvamento interna­
cional das �randes metrôoeles
possíveis de iniiuencinr, O res­

to não existe para os propaga·
dores do vício. É a essa dura
serventia que o Ocidente deve
o pior ele todos os estigmas
por ele levados pars a Asia
d.istante e no entanto fácil pre­
sa dos adoradores da droga,
bebida, i�all!-da ou injectada!

III Peta
íJ"ollincic

luz de Tavira

Sociedade Recr.atlva Muslc.1
Luzensa - Hbteie'�Uz�••e, nó par-­
que deata .oci!edad�. hin íhteree­
saute festíval. no qúakcalabora a

distinta artista Anita Guerreiro,
uma da. maia simpática. fjguraa
da nosea Ràdío e Cine ina: Como
complemento rea'liZar'. se-à< u'm
graa,dio.o batlevo.quæl, .ellá' abri­
lhantado pelo magnífico cónjunto
musícal 08 «Pancaa», de Olhfro.
'al_cimento - No dia 29' de- Ju­

, nho do' coerente ano-faleceu ne�a
.

freg;:ues�a,. a- sr,- D. Joaquina da
Conceíção Lopes, proprietária. A
falecída. era tia da 8r.a D. Cesaltí­
na da Purificação' de Brito Avô,
cem quem, há muito. ano. vivia.
o f<unera1 da

_ bondosa senhora,
que se realtzou na tarde de-á.O,de
Junho. fol multo concorrido.
Lamentamos o facto de 8Ó tardia­

mente ter-mos tido conhecimento
da ocorrência e endereçamos sen­
rtdos pêsames á família enlutada.
'-C.

POMARES
Àrrendam- se osvnom a res de

citrinos da Fazenda Nova e

S. Domingos, no sírio da, Aa­
seca,

Trata I
Al"ltó'nio Ma·rquell

Trindade -- Tavira.-

Recebem-s� propostas em

carra fechada para o arrenda­
mento dos pomares' de S. Do­
mingos e F'azenda Nov-a, no
!títio d� Àsseca, até ao dia 8
do carrenre, às 18' horas. Re­
serva-se o di:reíto de não'adju-
dicar..

'

.

Trata António Marques
Trindade - Tavira.

Indústria Tavirense

A AQ, H Ai

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08alc08 de marmorite, pedra8-para balcão. lava­
-louça8, tub08 em dmento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fabricá de Mosai-cos Leã-o
Rua da. Porta Nova, 7-Telefone 110-TltVIR�

P,referlr DS MOUI[O� LElO é contribuir para o prolresso �� TAVlftA-

(xt�rnato �� �anta Maria
(Antigo Colégio Tavirense - Alvará n:'O 822)

Borda d'ftgua da ftssf2ca-Telf. 79 - TAVIRA
,

(com a frente para o Rio)

S E X O
-

""';cr

F E M I H I, N' O· I
Direcção e Propriedade: Debnrah dos Santos PInto' Cala'pez

tnsino Primário ("., 2.11, "0· g 4.a classes)
�dmissão aos Liceus

r.:nsino Llcea.1 (lo- (l 2.° ciclos)
As inscriçÕes realizam-se de '1 a 15 de Setembro; a

partir desta data e até1S de Outubro, estão sujeitas amulta.

o n[egtador Volta o �osso João
do Mar e, por en-

tre precauções de .toda Il espé­
cie. 're'entreg8 'a"'" merCadoria'
ao rec�tador de São Fran­
cisco. l!:, no bairro. cbinê$ que
a operação e distribuição do
tóxico se efectua, com todas as

precauções e regras da clan­
destinid8d�. Mas, qu.ando as

forças do Exército da Cruz
Vermelha procedem a um dos
seus frequentes expuTgf>S, não
é já o comerçi�nte chinês, im­
passível e indiferellte� que en­

contram. Antes vêem agora
nele o braço flácido e podero­
so da�·Ordem dos Altos TÓ;'
xicos. E, 'se de algu.m modo o

alcàlóide é reprimido na ori­
gem, ta'] se deve ao procedi­
mento subtil e aU!ltero dos
re.pressor�s de' 'útupefaciente6.
Nessa polícia especial, existem
0$ mais activos, e. valorosos re­
pressores, da «pe$te narcoti­
zante� e, $. de alMum modo se

pode contar com a extinção
dos focos de recepção, é à
acção extintora deste. servido-

Não façam as -suas abrae;; sem consultar a

Fábrica de Cerâmica T·avirense
de Espadinha ar Cordeiro

que fornece direêtamente,o público em grandes e pe�
quenas quantidades, por preços acessíveis, os' seus
produtos cerãmicos de alta qualidade, fabricados com

barros especiais.

Tijolos furados, burros Isoladores,
tez.has, ladrUh()s, bonezcos, etc.

Façam os seus pedidos à Cezrilmlca Tavl­
r(lnse, de Espadinha & Cordeiro, porque. economi·
zam dinheiro, poupam tempo e· protegem uma indús­
tria algarvia.

Sítio do Julieo - Santa Caterina


